
   
RevisTA ILLUSTRADA DE PORTUGAL E DO EXTRANGEIRO 

Redacção Atelier de gravura — Administração 
Lo, La do Poço Nino, entrada pela a da Concedo de Jena, 

  

Preço da assgnatura | Ano |Semest) Trim. | Nº | 90,0 Anno— KK Volume — N.º G62 

  

         
    

  

| fé na E 
E Por | AEE Todos os pedidos de assignaturas deverão set acompanha« ng cano de porte morto) 3800 | 2890 | jato | quam E amanda da pára ori) | ago LEO va E e ad aço da Empr do 
DO diria teicos tos mi am | Sho Jeso | == 20 DE MAIO DE 1897 |joisiaPtaro Go nfo io atendidos Bo span 

       
  

  

E SALA o e EE pásso se deparam quadros que, por s- mor que foi um dos maiores obstaculos que os 

Sa om fi bar qutcrir Gama ie uno de Dedo Cree meter, pr aa í E 
PEREIPO PR ERP EAPERPNDIS Pt aos o sento que nconei no Regemeo Tambem o auctor ão js a ga que 

do seu tulantoso Auctor e provado demutórgo de. via existir no coração de. esposa é de filha, 
CHRONICA OCCIDENTAL do an e lei E ir” tão estrietamento à chroniea quanto lhe. querer defender à inocência de seu pae ao m 

permittiam as condições seenicas a que uma obra mo témpo que tinhia de respeitar os direitos do 
neçarei— Ientral tem de obedecer, deixando passar quai rei e esposo, que uma bem urdida intriga parecia 
O Re. despercebido o amor do joven rei D. Afonso V.— pór em perigo. 5 j 

Lencastre; Talvez O actor o fizesse de proposito, preoc 

    

  

      
            

  

   
O promertido é devido, é por isso. esta Ehronien por flar dá pega hitori 

Ken, prelereica pau 
  

        jo JOS tanto é Grto que... por aum mulher prima. D. Izabel de mos ul vens obras th merecem que a critica se oceupe de 
À decadência no thentro Em        mo aliás em tGdas às producções da ár 

ficaria desc e Ene Dem vez de ser boa lição, para o pon em JE os aiores ret dar a paginas imgiação Fecunda bons 
tltemas para desenvolver na seena e nella iara ly itados pel talento tem tr ido para o palço as priducções de esp dosntes, gem elevação nem art sem gosto 
Sem pudor, transformando lo théatro uia fora de mizerins, muro lopanar des moralisador 6 dissolve, que não é cer- amente à melhorlição nem delhor exem- 
Flo & com que rem cavado mais fundo esmoraliação da so Hoje no theavro à maioria das peças são Na icie derme, Cstgpe into tor dosos ridiculo umano por em relevo ta midis EO 10 io (end 

O Gê Sspecuadores que tem do úhearo tão E Jtiorânis como para lá entraram apenas 
Nm RONCO eis fe gase memo ecos 5 emprezaros jo queremlevará se peito que Hngudgem Não seja suf. 

  

  

da historia ou    
  

    
   

  

       

    

  
  

eientemente desbragada, as situações de Adentemento desbragad, as ituações de 
E Sividosar moralidade e em que as actrizes 

presentem levemente vestidas, ou mé- 

     
   
     

   

  

   
     

     
   

   

    

lho, Tivremente d de f + livremente despídas, de fórma que a 
Plastica seja um dos máiores attractivos 
Peça, paráoas upidas do espect          

P Quacsquer vistas scenographicas disparat 

polo para chamar publico, para rir, para 
estialisar. E é e 

  

  

  

   

  

     
| ar que vao sue 

o nesta pequena parte do mundo Que So chama Lido Dr 
que escrevo é 

Impressão que mo f Somparando o que em relução no 1 e D. Maria, theatro 
im que ainda se presta culto á are onde se Siploram aínda as pesa historicas, com 

Ajienciosamente & onde o publico apr 
Ro mto utilao 

E que vasto campo offtrece a historia Petria ão dramaturgo que a queira explo- 
AE Fóchtada Como está de fetos altamente 
Poa Go uia im ate Doria BISPO DE COCHIM D. JOÃO GONE 
cupou o primeiro logar. Coplá de uma photograpiha: do se; Lambert & Coy 

     

  

  

enas o resultado da. 
a peça O Regente, 

ar otros theatros, 
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106 O OCCIDENTE 
  
  

cupado com modernismos de escholay mas se os 
reipos dhoje se alogam num materialismo sem 
já, os Hesse à asção da per E 
os bem diiérentes d'agora são dbs tempos das. 

Brenção das aventuras da Cavallaria, das acções 
arrojadãs, tocando por vezes à loucurd, das gra. 
dies paixões e dos grandes feitos, que de tudo 

Peça, só falto ali um cor animar né tituições, que dê mai 
Sa, Sem a qual nã ha interesse bis 
Prbducção theanra Pela mesma. razão que 9 auctor do Regente despresou certos promenores da chrontea por os 

  

  

     
     

  

  

  

  

ão” poder. aeconmodar à scena, podia, parêces 
mae, Bordar alguma coisa sobre a mestna chro- 
nica, para dar relevo à fgora da rainha, à jovem 

  

Senhora cujo thalamo conjugal foi tão saltcado de desgostos e de Iuets, alvo até de columns, que por veres tentaram manchar a pureza do se din Conus shegundo a evntr a espírito de, D/ Aflônso que o alho, D. Alvaro de Castro, er Sio'cinco uctos em que pasta por deante do cspestador ua pin tragica d hitorio, mas 
Eai uma narração de Factos, sobra que dio vol dos cinco seculos, do que à onante, que Fes no pélo é 
site, é com ls llhemos do seu sentir, da 

esempenho É magistral por parte dos artistas 
Bragio, infante D. Pedro, João Rosa, duque de Bragana, Augusto Rosa,/Alvaro Vaz que São os ares peEsônagens mais importantes da pesa, Os mais artistas concorrem pára um canjuncto h monioo em que merecem mbem pes me cão Foge a Siva no papel de nredo Hen dique. Alves, no de D. Alonso V é Laurt Cruz no e rainha Debe de Lencastre 
completa peseitamente o, quadro hiorico, até na vista dó ultimo áeto, que representa 0 apraial do, infame D.Pedro junto do beira Alo beira, em que a pafttgem tem todo o caracter Tocal'sé é que 08 Tempos mão mudam à natureza como as idéas dos homens. 

Nanini estadon 0 Jogar. a celebre batalha, ou 
tes embscad, e tranBportou-o para a scemacom. god à agi do Seu incl dando do quadro na 

Sobe o Caves do infanto é Riso Vaz já aire 
ae Vascas da morte solta aquelia phrase Que ficou 
fendas = Vingar hi vilanagem 7 sr. Marcelino Mesquita ez uma pesa de ficar, 
que tda às notes enche o testo prova de 
Né 0 publico não tem o gosto completamente iragalo é sabe apreciar o talêmo e à arte Onde 
“E taliemos ago 

  

     
  

  

  

         
    
  

  

  

  

  

   

  

   
     

      
  

  

  

  

  

  

     

     
   

    

  

exposição : 
  

  

  

ade se pagar à entrada, O que fará dimindir à Sontorreneia dos meros curiosos a entulharem as alas, mas que deixará mais À vontade os que se imtesbsam por estes certamend, para apreclarem do obras cxpostss No ge de Est circumapncia infra tambem na etica ou nos cleo ue com Eng fra doado ei uia een npnes q qdo Gero Bar 'é com que Hab a eseoniponham He fra, embora mais ie aecêndam em Horia como fi ardendo algu “À Esposção ES no é menos numerosa em clas art, mas mais select no gue apresenta tas 1 ucencin de Salgado, Condéisa, Rar alho, Freire arts que DÃO expo est io é E ERR quiere nO O ob seus quadtos. como Malhõa e Vaz. Colaço vi, me paréco, no Gremio, É das dis Helants. 
pos mostrando assim quanto 
reco lhe (merece! Beta ngreminção a arise: EEgpõe om belo quado a pal Pr do So E ecGITendo: BE QUENEO fais em que Se Ggru- 

obras expostas, depara-se na primeira o ri nonidade do ato apoiada Esto esmas do je dar LB Glgi, a e A Pla GOMA Nm CORRO crusiicido aos nisto, de Columbano que timbém espe ns 
co foL SNL o oleiro e Paige lo o os ola 
e et Denis di irótoada de Gnros Rios 
cd diciosts marinhas de VAZ, como a qu 
o ralos No fo (een da duma O 
Calhdrdo “eres” Na tercira sala, além do qua 

  

  

  

  

     
     

   

  

  

            

dro de El-rey vêem-se as esculpeuras de “Texeira Lopes e de Augusto Santo, sendo dá notar prin- cipuimente; à Vir, uma commovente escura: do austr da estatua Rana Sant Jet o modelo. para a porta da cgreja da Caudelaria do Rio de Janeiro, do mesmo auctor. Destacamese ainda esta, safa. res explendidas aguarelas de Roque. Gumeiro, é um pastel, Suror Marianna, da dra condessa de Alto Mearim. Na quarta sala 
é ultima os quadros de Jorge Colinso, D. Sebas- 
Jião em Altacer Kibir, Baplisado arabe é Espalia 
sus cantares; Victor Wagner. no seu atelier, da 
e Do Laura Sauvinet Bindeiras melancia, da srá D. Josela. Greno O alarento, 
de José de. Brito; do lar dos avosinhos de Jost 
almeida é Silva, ete j 5 

*E eis o que pude notar na rapida visita que fiz 
di exposiçao, despreoceupado de criticas, que não 
São para ok limites. desta chronica, o que não 
uertdizer que o Occicexrê se não otcupe deste 
Asgumpto em artigo especial. Logo na abertura da exposiçã segúúntes quadros é esculpturas: Do Oleiros, de Malhão, no 8 Julio Peres, por 
Jog35009 réis à Chegada dos barcos (Nazareth), 

or Sogooa réis: Corroios, ao SE À 

  

       

      

   

  

  

  

  

se venderam os 
  

   

      Silva, p 
Selle "Zoé, no        

       

  

Silva, por 10035000. 

  

Ri Aun de Capanêa: do arc Re Me por 
Foi rés o DR (oro de enera 
culo de Malhó or 368000 
Fis! o. Púlosoplo, de, jorge Colaço, do sr com. 
de de Thomar, por 003500 réis; 0 Mendigo, do 
pieimo auctor "10 se! conde de (Thomar, por 
SESpuo réis: o Porto de Faro, de João Via, ao 
TATO, da St, por Sos i uma boa estreia e prova de que o público no É ão indiireno como se dz É oi dr 

RE Avalia q presitencia é Coragem Com que o 
Gremio Artístico tem Iuctado contea as dif 
dades & mn Vontade que se ho tm lvaindo no 

Pouco antes da Familia Real inaugurar a expo- 
sigo, assistia 4 sessão. solemne do. Albergue 5 Grtanças, Abandonados, que não podera ter 
io ot a ave pr meto do luto pesado 
difgort pela morte do sr, Duque de Aumale; tio 
de Sua Mugestade à Rainha 'A Senhaia D. Amelia, opésar de tão alaneenda 
pelh morte de parentes queridos, não qui delon- 
Eae poe mis tempo aquélia sy pathida festa da Eiabeia, que era domo que ur Balíamo consola: dor. pará O Seu Goração amantssimo. A Festa daquelas ercanças Tez-lhedescerraros labios num sbriso de bondade que Gsprimetoda a suavidade da sua alma boi. 
“Bra o é animo condor nada demelhorno- jm oferecer d Augusta Brincezo, que vêr os 
pobres “orphios, ainda Há pouco. abandonados, 
Bom protegção mem guarida, ali recolhidos ga. 
alados pela caridade. Foi unia fest a que se deu talvez uma dema- 
ajuda imponencia, atento o seu modesto fim di. 
Hi um losoph som o Evangelho na mão, na à povo é que não dispensa estes aparatos e folga 
que” os res e altos dlanitaros venham honrar dis féstis, pártliar das suas alegrias, como d 
Seus pesaréo, o que mais estreitos láços da f 
mi portuga: 
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HISPO DE) COCHIM D. JOÃO GOMES PEREIRA 

Um telegrama recebido no dia 4 do cor pelo sis conselheiro Barros Gomes, digno mini sapinho, FOUR triste odeia a morte de Cothim Di dofo Gomes Ferreira, um o postal da reliião ehvisti na obea- 
a porugueça E que, tltez a seu Incansavel ze. 
io" feias Missões Aaquella pare do mundo deva 
Batou d patria & é religião, que tánto honrou e à que tão levantados Seviços rendeu. Conhecer vida deste prelado é suber uma 
vid toda de arabalho & dicações em que por 
der consumia mais do que é permitido à Jor- 
Gas Humanas: Mais de o bnos de servicos pres- fados mo, Últcunar ga a organisação nai Fo. 
Busta & cansa o espirito mais tema, É uma vida 
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bem diferente da: que se leva ma terra natal; 50b um sol abrazador, slteado por febres cont 
ut O caropeu. depreasa se aniquila e, ou tem | 
der para à patria, onde nem sempre recupes 
Ta a saude, ou paga cém à Vida n sua presistencia 
Cm climas que lhe são destavoraveis, Foi 0 que 
Aconteceu ad bispo de Cochim, de que vamos & 
breves linhas traga a biograplia, gundo às & 
catar notas que temos presentes 

D. João Gomes nasceu em Penafiel 
por 1851, lho do negocianté sr. Antonio dos Same 
Tóx Gomes e de D. Maria Ferreira. 

“Cursou o lyeeu do Porto com notavel apro 
mento, distinguindo-se sobremodo no estudo ds 

manhemátic, Não séria, porém, O estudo dis 
Jeieneias exteas o que nús Ie satfria o rito, porque O seu coração bondoso chamava-o 
dove one plção dis cias de Deus do 
Estudos theulogicos « dogmaticos, para 6 que se 
Santin com natural inclinação. Assim, obedecendo 
A ailuencia d'um seu tg abbade, dedicou-se & 
Vida. eclesiastica, para o que enteou no collegio 
ds Missões Uligamanira de Sernehe do Bom 
Jardim, onde se distinguiu pela sua applicação 40 
estudo; alimando dotes de inteligencia pouco 
Valgarés, e não menos raras virtudes d'um corso 
o bem formado. Em 1875 concluiu o curso eeclesiástico e tos 
mou as ulimas ordens, sendo nomeado professor 

9 Seminario de Maca ava assim a sua vida, de serviço publico 
Rragmar onde tão util havia de se, já no 6 ssões de que foi o 

   
    

    

    

    

    

    
    

    
    

   
    

    
     

   
   

   
   

     

    
   
       
     

    

    
    

       

        

    

   
    

    

    
   

       

       
  

    
  

  

   

  

  

    
  

   
  

       

     
    

Sino eclesiastico, já nas. 
mais decidido apostolo. 

No Seminario de Macau lecionou a cadeira de 
theologia, de desenho é outras disciplinas, e por 
“ultimo foi nomeado reitor, substituindo o bispo, 

  

  

Medeiros. 
O desejo, porém, de missionar, não lhe cons 

sentiu que se quedasse na cadeira de lente e an- 
tes quiz ir missionar em Timor, pará o que pes 
a jo bispo D. Manoel Bernardo de Sou 

  

  

  

  

  e SAS qu Ca a ie 
Rad Cia ER elo 
a ip 
coa a a RO 

e o Ao a a ai que an 
de ds a da Re a a 
a i 
pará 'o incancavel missionario, quando, en 1888: ue aa une fue E 
GR a o qe fa o ld 
e aaa Ra e e 
e de nd 
ea dr sn 

  

   

    

  

  

  

  

  

  

  

   

  

     

     

   

  

    

  

     
  

  

O DUQUE DE AUMALE 

  

de catastrophe do iné É 
É da ra Je Conj ão Victim 
que tiveram a desgraça de perecerem 

“orme Toguelra de cume huma, mas 
i ; res 

    

       

  

  ara além dus fronteiras da Fran 
Eoragio, de um velho respeitavel 
duque de Aumale, que vivia na 

  

  

  speitado, 0º 
ado.         

  

   

  

a da, morte de sua sobrinha. 
n uma das victimas da horrivel catas- 

le Paris, sensibilisou de tal modo o seu 
Coração já profundamente aifectádo por uma lesão. 
Cardíaca, que 9 valente general de tantas batalhas 
Suceumbiu à dolorosa impressão moral que lhe 

morte da desditosa senhora. 

duqueza 
  

    
  

 



   
   

        

    

  

    

   

   
    

  

     
   

                

   
         

O OCCIDENTE 
        

  

Fez ainda. esforços pira aparentar serenidade 
Me ariíno; ho! méiê das pessoss que O rodeavari, mal ndo“ conheco À prande Mr que lhe o Trimia O coração, mis ns forças falaramlhe sit a tão: Giro golpe, & no dia 7 pelas du Mons da rmidrugada nb O copio a crea- dor depois de ti passado uma noite agi Oque de Ama era o vulto mais sjropao bico dessa Gymasia destronada que se ehaima Onlcans, e que tão lag historia tem na França ne mindos Filho do 

         

  

  

  

   jppé de Orleans; noscido: 

    a Rrança 0 mundo sé aid, mal embninhada ainda à espada de Napoleão | 9 nos campos de   Btalha que ele primeiro engfadeceu 0 seunome, 
já respeitado pelo nascimento, 

Foi um bravo general como soube ser um gran-. 

ando a revolução de 18g8idesibronava a sua 
familia ele comanândava um exército de 70:000 iomens, na Argel e à sun espada vencedora t- sia dado mais de uma victoria é Erança o cober” 
to de gloria os seus soldados. etigo do seu nome limpunha-se é poderia der fito uina contra revolução, para o que tinha Os seus soldados. promptos Não qu 
Porém, atear a guárra civil, Depoz à cspada é Junarise à sua familia exilada, em Inglaterra, Não foi por deserto à cobandia qu o deter 
nata inda tudo. a ind em 1870 ele provou quanto amor regia. Erançd, quando, chamado a presidir a0 onselto do guria que havia de julgar Bavine, 
elle proferiu uma phrase que ficou memoravel. rain defendia-se conto podia das aceusações que sobre elle pesavam pela vergonhosa capitulh- São que havia feto. 

Estavam vencidos. Que podiamos. fazer, de não 
estava coisa alguma? clas à Eça, sor! alho ahivamente o dique d Aumale 

É domtudo o duque d'Aumále assignava depois om “os mais membros do conselho o pedido de indo para a sentença que condemnára o feliz 
general A morte 

Ainda outea prova da muito que o duque d'Au- 

je fes, em 1886 ao Instituto de França dos Seus lomínios de. Chantyl com os seus nove mil he- tares de terras, 0 magnifico Casti dos Condes, lis Ore prin bos 
redit, osltado de 

des da arte o di 

  

  

  

  

    

  

       
    

  

  

     

  

  

      
       

    
  

  
  

  

  

  

  

  

   
  ice, um sil É imletaai itos annos de pacien em recolher tantas. preciosidades 

     
  

     

    

Séiencia, como só o poderia fazer um ésj 
Deriormente ilustrado e naturalmente artista, 
Assim repartia com a patria da sua 

Fiqueza é quiz dar-lhe o que iar como patria que é das se 
a eras, : 
Homem de etras são importantes à 
lesde a Historia dos principes da casa 
Ne lhe abriu as portas da Academia de França, 
ké o Captiveira do Rei João, o Cerco d'alesiayos 

Zuavos é às Caçadores à pé que todas provam o seu elevado critério, vasta erudição é bom gosto 
Mitterário. À carta sóbre a historia de França, que 
em 1861, dirigiu ao principe Napoleão, fez uma. Extraordinária impressão, em França. 

  

  

  

   
     

      

      
   

    

         
   

   

  

Henrique Eugenio Nilippe Luiz de Orleans, du; 
que qPAumate, era o quarto filho do rei Luiz Fi 
lppe de ns (e da rainha: Maria Amelia. 

b, 0 seu Casamento Em 
Lisboa, no anno de 1886. a 
AR 
Cipe, onde eile vivia fó o Na cont 

Vem “os: pobres, que hoje tambem pranteiam à Bida a 
Ra pg 
SR o 

  

       

  

  

  

  

    
       

  

CONGRESSO DE DIREITO PENAL. 
Já estava composto o penultimo numero d'esta 

Fevista, quando tivemos noticia de que os congres- 

  

sists se tinham photographado emerupo no inter- 
eo ds aa otima es Aposagraira de 
oe representa exse grupo de homens de scien- 

cia, mstonaes e exrangeiros, que ha pouco se dis- 
ersaram, depois de um convívio de quatro dias 
de saudotas recordações pára todos. 

Fizemos logo tenção de voltarmos a fallar do 
congresso, facto sobtemodo notavel para Lisbos, 
questo póde orgulhar-te sem vaidade, pela for- 
a lesantdda e brilhante com que eli sempre 
Cop & ainda bem que este mútio nos da em 
Sójo agradavel de pôr mais uima vez em relevo a 
ajdvada missão dn Unido Internacional de Direito. 
Penal no nosso pai, corcgindo porventura alguns 
pequenos érros  preenchêndo lacunas, que à im- 
Pesleição, das. primeiras notas não. pôde evitar, 
au grado nosso. : 

Aqui se reumram em bom numero muitos d'es- 
ses devotados romeiros de aciencia, que se hoviam 
Já conhecido nos congressos anteriores de Bruxel- 
side Berne, da Cheistiania de Paris é de Linz; 

ma” sua lima, assembléa, geral, como modesta. 
mente he teem chamado, vieram congregar-se 
Tim Lisboa representantes la Allemanha, da Aus- 
iria, da Belgica, da França, da Holanda, da Hes- 
ganho e dé Pórtugal é muitos mais viiam sem 
vida estes mesmos paizes é de outros & 
pelimento é imprevio imuperçeis da lima 
ora” 6s não tivessem obrigado a pôr de parte as 

atas resoluções, À União, conta hoje milhares de 
associados ho velho e no novo mundo, apesar de 
fundada 86 em 188, é de no seu primeiro con- 
pesso de Bruxelas não contar ainda tinta con- 
a Na sala das festas da nossa Academia viam-se 
es ima o alegre convienc, Gomide conde 
Sipulos é amigos, alguns dos que por eguaes mo- 
(idos se havia cueomrado já no Palácio das asa. 
demias de Bruxelas, na sala do grande conselho, 
nacional de Berne, nó amphithcatro dus solemai 
Jade academicas 4a Christiania, assim como nos 
de Paris e de Linz. Às apresentações de novos 
adherentes, « a parilipação de novos obreiros e 
ênenaradas, cheios de esperança e de enthusiasmo 
fa comunhão de idéas é de esforços para um 
ideal, na verdade sublime, não faziam, porem es. 
quácte, o leve do menos, à ausencia do uns, que 
A morte, sempre implnenvel já roubara, quando. 
Ta aca era a sua FÉ mo furo e nos progres- 
sos moraes aa humenidade, nem a de outros, que, 
AlalBancias enormes, nviavam amais saúda: 
es dos sêus collegas aqui reunidos, com votos 

Sordiase pelos resultados felizes do congresso. 
Ea lenibrados/entre outros, o chorado De Rou 
ctomnet, antigo presidente da Federação Hever 
Save verdadeira summidado eientiica, a quem à 
Uião deve carinhos inestimaveis e os Dre; rins 
& Pejeumede Bruxelis é Foinitzky UE. Petersbur- 
fo deus fundadores e verdadeiras aposolos, que, 
for “caras” e telegraminas souberam prevenir 6 
Eroprio momento da abertira do congresso, unn- 
Totta em espíico, já que a fatalidade das Cousas 
o8 sexarava Um pesida, na occasião em que onos- 
So “ainisteo. da justiça, presidente de honra do 
Conarásto in, d semelhança dos seus colegas das 
Gordo nações Intupurar os seus trabalhos. 

Nãó “e desereveim ncilmente ns emoções vaz 
riadisgimas, as particularidades, dos aflitos, em 
Eonjunsto “de. alegrias e de ternas saudades, que 
sSsavam no eimo momêno os Corações os 
Ne, presentes recordavam à um tempo às eruza- 

Je Pestana em que uns e outros rinham ba 
falhado em Fegiges longiquas, « a péeda inolvida. 
Val dos que à morte arrebatob infelizmênte como 
vencidos pira sempre 
O homens da sclencia são tambem e sobretudo 

homens da” coração, afntos a indenificarem os 
Lodo Cêntlmentos com Os prazeres  sofiimentos 
du manidade, a culo ideal de votam, muitas 
es "custa dE sucrilicios de não pequeno valo 
Kit conquistas mais esposas do espirito, n 50 
Iugho do problemas mais dificeis da vida social 
“oral: do olamento do gabincie de estudo, 
Eom” ás assembleas de maior expansão inele- 
Ska 0 Seu amar pela verdade não lhes oblitera 
iefmanores recordações de uma púitagem bela 
dl natareta, de uma discussão viva & ardente em 
momentos de maior enthusiasmo, dos carinhos 
dy mitos é uas generosidndes dos estranhos em 
todas as desasiões, Um pequeno insidente, ainda 
e Insignicante pareça, é is vezes uma nota me- 

ibiiosa Que lhes Mira dbradoura na alia, repre- 
“êntândo lhes o passado como Mmieatam saudosa, 
E lêntanão. 6x à procura de novos horizontes par 
fa os celebrarem no. mesmo, amplexo e com à 
mesa ou maior intensidade de sentimentos e de 
aspirações altrústas, Uistanio, Lisboa, ou Budapesth, são, por 
exemplo; nulas do mesmo curso, laboratórios das 
mesmas observações e experiencias, ampbithea- 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     

  

  

  

  

  

  

  

tros dos mesmos oradores e inibunas da mesma 
verdade. E quantas enormes fadigas, quantas ge nerosas abnetações € quantos pesados sacrificios, 
emfim, pode alguem julgar compensados se atten: 
der sômente à uma ou outra demonstração de 
prazer é de regosijo? 

À União Internacional de Direito Penal conti- 
nuando as suns nobilissimas tradições de lucta 
contra a criminalidade, já estudando os elementos 
do crime, como facto Concreto, no seu agente, é 
não como simples abstracção, já procurando des- 
cobrir os seus melhores meios de prevenção ere- 
pressão, veiu desempenhar se este anno da sum 
altssimá missão em Lisboa, pondo em discussão as 
uestões da moderna sciência penal já conheci 
las do publico, as quaes designara para ordem do 

dia, como é costume, no congresso anterior. Se 
abstrahirmos de alguns poucos adherentes ao con- 
Bresso, ainda que elementos assaz valiosos, a 
maioria. compôs se de membros da União, tanto 
nacionaes como estrangeiros, o que quer dizer 
que à sua organisação mem foi arbtrrio, nem sim- 
plesmente dependente de uma ou outra adhesão. 

O congresso não deixou de ser a assembléa 
geral dos meubros da União, como tem sido nos 
demais annos, e isto basta para O não suppór uma tenção local do momento, que entre nós jamais 
conseguiria, como. aliás. conseguiu, um exito de 
alcance imérnaciona. A 

jo primeiro plano do grupo figuram verdadei-| ras noabilidades scienihcas com von Liszt pro. 
fessor da Universidade de Halle a/s, Van Hamel, 
professor da Universidade de Amsterdam, é Lé- 
veillé, deputado e professor da faculdade de Di 
reito “de Paris, Foram ires hospedes sobremodo 
illustres, que por si sós garantiam de sohejo toda. 
a consideração prestada no congresso, assumindo 
às presidencias. como representantes respectiva- 
mente da Allemanha, da Hollanda e da Franc 
Eram ao mesmo tempo os principaes fundadores 
da União, que se achavam em Lisboa, com direito 
indiscutivel «o primado desta assemblêa seienti- 
fica, Tambem ahi se vê um outro distincto pro- 
fessor, embora membro mais moderno da União, 
o dr. Josip Siloveic, da faculdade de Direito de Za 
greb, na Croácia, que presidiu á primeira sessão 
do congresso representando a Austria-lungria 

Da França estiveram tambem o dr. Henri Joly, 
professor é decano honorário da faculdade de Di- 
reito de Dijon, que se vê no grupo, o dr, Cunis- 
setCarnot, procurador da Republica perante o 
tribunal de 2+ instancia da cidade de Dijon, o 
dr. Henri Prudlhomme, substituto do. prod 
rador da, Republica em” Lille, os drs Gerard, 
Robillard de” Marigoy, e Léveilé, filho, advo- 
gados em Paris, Meitrs, Charles Berthault, juiz do 
tribunal civil de Laon, À, Brueyre, membro do 
conselho superior da assistência publica, o incon- 
fundivel, nobre e sempre distincto Abbade Rey- 
naud, director-esmoler da colonia correccional de. 
Eysses (Lot & Garonne), o dr. Schmát, funceio- 
nário supérior do ministerio das colonias, e ainda 
o sympathico é infatigavel secretario geral do con- 
Bresso, dr. à. Rivibre, antigo magistrado, e secre- 
iario geral da sociedade das prisões de Paris, 

Do Belgica vêem-se mr. Edmond Paowels, de 
Anvers, um dos presidentes do contresso, e pre- 
sidente'da sociedade de protecção dos condem- 
nados e das crianças moralmente abandonadas, 
eos dis, Francart é Leroy, advogados. 

Da Aliemanha estão ainda os drs. Schups e Ro- 
senfeld, magistrados, é dr. Mumm. advogado de 
Sirasbúrgos e da Croncia os drs Ernesto Miler, 
procurador regio, e Ivan Banjavcic, advogado, 

À Hespanha está dignamente representada pe- 
los seus illustres e conceitundos professores, dr. 
Dorado, da Universidade de Salamanca, é dr 
Tores' Campos, da, Universidudo de Grinuda é 
“um dos presidentes do congresso, pela insigne tri- 
buno é [douto jurisconsalto e escritor dr. Alva 
rez Taladriz. de Valladolid, pelo illustrado dire- 
ctor de la Carcel Modelo, dr, Fernando Cadalso, 
pelo ar, Alvarez Mrião, membro do conselho su 
erior las prisões, é pelo dr. Vilapadierna, advo- 

fado e secretario geral da real academia de juris- 
Prudencia y legislación, 

Do grupo portuguez e adherentes, estão, além 
dos drs. Alves de Sá, presidente, Tavares de Me- 
deiros, vice-presidente, e Benevides, secretari 
muitos outros, advogados, professores e magis- 
trados illustres, drs, Vicente Monteiro, Bombar- 
da, conselheiro Carlos José d'Oliveira. Franco de 
Castro, Caetano Gonçalves, Mendes Martins, Ber- 
mardo Lucas, Affonso Costa, Ferraz de Macedo, Vinheiro Chagas, Azevedo e Silva, Trindade Coe- 
lho, Holtreman, Eranco Frazão, E. de Vasconcel-. 
los, H. Alves de Sã, Lenl, H. Midosi. nhoras são Ma Pauwels, Schaps, Azeve- 
do e Silva e irmã, faltando Mv Prudhomme por 
não estar presente na sessão da manhã do dia 23. 
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Pela mesma razão faltam egualmente alguns con- 
gressistas portuguezes, que não poderam ser pre: 
venidos a tempo de entrárem no grupo photogra ico. Não estão os conselheiros Serpa Pimentel, 
iavarro de Paiva, Sousa Amado, drs. Sia Mat: tos, Fi da Silva, Montenegro, Penha é Costa, Na- 

nuêl ÀArriagay Manel Duarte, Chrisostomo,ete Eis aqui, pois, reunidos mais Uma vez para Com. 
memorarem do fórma menos delevel o Congresso 
de Lisboa, deixando gravadas com os seus nomes. às sua physionomias, muitos dos que em ouiras 
occasiões tercavam entre sos argumentos e obje ações da sciencia, Como Iaminis finisimas, sepa- 
rando escolas por seus princípics e applicações, 
estabelecendo é fixando Correntes de opinião, se 
gundo suas tendencias especiacs, e, em sumima, discutindo com vigor é emthusiasmo, mas sempre. 
do modo mais levantado, sereno é gravo. 

Dos relatorios aprescitados sobre às quest do congresso, uns foram publicados no ultimo nu 
mero do Boletim da Unido, outros foram impres 
sos em separado, em frances é allemio, sendo, 
porém, distribuidos à ultima hora por chegarem de Berlim com grande atraso. 
“O grupo portugues, em que sobresabiu o séu ilus presidente com um nôtável discurso, des- 
empenhou-se na verdade de um modo bastante 
isongéiro, relútando diversos assumptos, apre- 
sentándo lommunicações yes e discutindo em todas as sessões, São de mencionar os trabalhos. dos dis. Tavares de Medeiros 6 Henriques da Sil- vô, sobre contravenções, dos des, Bombarda Mendes Martias sobré a responsabilidade moral é penal é do de. Franco Faso Sobre a pena de de- 
CO trabalho do sr, Trindade. Coelho sobre os crimes da liberdade da imprensa em Portugal aliás 
muito apreciado em suas coneluades, como Com. municação livre, não entrcu mem podia entrar no. programma do congresso, formulado com a ne- 
cessaria antecipação sobre assumptos de maior generalidade sem feição puramente local, Isto ex 
plica bem o motivo porque tambem não entrou 
ma discussão a quem faça idêa. menos exata da 
mreha do Congrésio, Nas, mesmo dentro do programena, algumas questões se podem julgar 
Pool ou Rjenos.merifeados, oul por demasiado. 
complexas, ou por absoluta futa de tempo para à sua imita e conveniente discussão. 

Neste caso estão a questão de responsabilidas 
de, apesar de mais largamente tractada, a do 
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rocedimento com os deliquentes menores, a da 
tentativa, é às modificações a introduzir noi esta 
tutos, dependentes ainda em parte de futuros con 
gressos É isto o que acontece sempre por maior que. 
seja vontade de o evitar 0 O q ». congressistas estrangeiros reiiraram-se ple- 
namente Sansletos admirando a, cultara intéle- 
ctual 6 selentifica dos seus collegas portuguezes, que julgaram muito alem da sua espectativa, ná 
moderna evolução selenci juridica, & summamien- 
te penhorados pela hospitahdade gencrosa e fiz diga que. receberam no nosso paiz, onde foram 
tambem admiravelmente suggesionados pelas suas 
bellezas naturaes & valiosos monumentos arte. Pouço foi 0 tempo de que poderam dispór para * 
mais largas apreciações de tudo quanto viram e admiraram, mas são kratas e profundasas impres- 
ges que levaram de Cintra, de Cascaes e do Mont Estoril, Foram estas as últimas é as que por 
ventura mais tocaram os seus corações amante. 
mos, como que dominados inteiramente pelo sol 
explendido que dourava os nossos campos, e pelo remate due festas, o elou do congresso, eco he 

ram. 05 máis oxpansivos, aludindo à rece 
originalmente principesca'e cavalheirosa do Carlos Anjos na sua amenissima é encantadora 

vivenda do MontEstoril, onde eles não sabiam 
que mais rota, se à amabilidade altamente pe- nhorante o desprerenciosa do dono da casa, se à 
acumulação das. maravilhas, que os cercaram 
por toda à parte com profusão de luz clectrica e 
die perfumes de flores. O banquete, de lista á portugueza, veiu accen- tuar o cunho nacional da hospedagem por octa- 
sião de um dos mais sympúthicos certamens in- ternaciondos 

Sabiram, pois contentes e satisfeitos e sais- feitos devemos de nós ficar tambem, é sobretudo. à Cidade de Lisboa, que foi honrada pelo Gon- 
Aresso e se honrou à bi mesma mais uma vez, é à 
Commissão do grupo nacional, que no soube poupar esforços de especie nenhôma, no meio do, 
desalento de alguns é da indiferença de muitos. 

      

  

  

  

      
  

  

        

    

   DR, JOÃO JACINTHO TAVARES. DE MEDEIROS, 
De entre 0 grupo de congressistas que fica des- cripto mo artigo precedente, destacamos 0 & dr 

  DR. JOÃO JACINTHO TAVARE:   

  

DE MEDEIROS 
Vick-parsioexte Do Gauro Porrucuez nO Conowrsso De Dineiro. 

Pesat.  
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“Tavares de Medeiros. como o que mais infliu é trabalhou para que se reunisse em Lisboa o con- 
ess do direito pena SS ar dr 1080 Jacintho Tavares de Medeiros 

um dos mais distintos, ornamentos do fôro por- 
guie, como foi dos mais Inureados estudantes da 
Universidade de Coimbra, onde se doutorou, em 
1876, depois de um curso em que obteve primei- rag dasaificações em todos os ánnos. Natural do ilha de S. Miguel, veio cstabelecer- 
seem Lisboa, onde abriu baniea de advogado ha Vinte anos Sendo um dos mas consituios da Capital, e muito conhecido no extrangeiro pelas. Gude Flgões com os homens mai eminemãs da urispruden 
à circumstancia permittiu-lhe ser um dos fundadores: da união, portugueza do congresso de Disto Penal b união membro portos deste congresso que tem ido assistir às suas Sessões em But Dem & Chi ana, Pela mesm razão oi. 0 trabeportador da. Unido a Portugal « que propor dilérentes membros portuguezes para F- Zerem parte do congresso, sendo. à ele que o Comi, cemral se dirigiu, Como seu representar te, em Lishoo, para se evar à eleito a reunião do 
congresso meta cidade. 

Neste elevado. proposito '0 ar: dr. Tavares de Medeiros, propor à Associação. dos Advogados. que fizeste os. respectivos convites « obteve do Soverno a promessa de fornecer casa para à reu- hião do congresso e mais ausálio para recepção dos congressistas estrangeiros Do modo. brilhante como foi feita essa rec psão e da ordem é elevação com que correram 08 tesbalhos do. congresso já feou dit nos artigos precedentes O sr dr. Tavares de Medeiros foi o or dor secretario geral do Congresso Jurídico de Lisbou, em 1889 e. tomou parte importante no Congo Juridico, de, Madrid, de tz, de que: foi um dos seus presidentes, é pelo que lhe foi ada à given de abel a Cahole, Tendo sido agrtcindo, em 18%, pelo governo hesponhol com à comenda. de Mumero extraordinário de Ca 
los TIL E membro do congresso de Antropologia Gr nal Ed e Pri. So o do. lostituto de Coimbra, da Academia Re das Sejencias de Lisboa, e dá Treal, Académia e Jurisprodencia é Leginação de Madrd e 
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rios: são os trabalhos. impr 
Tavares de Medeiros de que. 
portante à sua Memoria sobre Contravenções 

esentada ao ultimo congresso. 

     
   

  

COSTUMES DA ANATOLIA 

Às vezes não são as regiões mais «xtensas que 
apresentam variedade maior nos costumes dos 
seus habitante: 

A Anatolia é uma região da Turquia da Asia, 
que, junto á Caramania e Arménia, forma uma 
peninsula que se estende pelo mar Mediterraneo. 
é mar Negro, até ao mar de Marmara e Archipe- 
lago. Ha aqui um grande numero de províncias, 
mio arabes, meio turcas, onde os costumes dic 
vergem de terra, para térra, D'um dos mais ca- 
rneteristicos dá idei: rampa. 

     

     

  

  

   

A Covilhã 6 a Industria dos Lanifcios 
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particulares interessados na forma das condições. 
do seu contracto. 

Sempre se disse que estas fabricas deram lu- 
cro, o que assim devia ser; bastando para lhes. 
assegurar bons interesses os fardamentos da tropa 
e dos crendos da Casa Real, que faziam um objecto 

     

     
de desceis mil arcos de, por anpo quem S6 empregaram, À respeito fabrica de Por 
Iegre Vemos isso confirmado por uma conta dada 
  dita do Commércio peloseu contador Antônio Pedro, Avenente, em 20 de jairo de 1782, qual 

passando “por cummissão particular áqueila cida- 
depara. examinar fabrico, formou, Analysando cetaRe Contas della, uma getal compiehensiva de 
todo o tempo da ad isa da nt do Come 

cio, outra particular dos tres annos de 177 
1270 é 1780 por ordem de Martinho de Mello e 
Ato, eo ministro, é achon pela conta gera, 
que sehdo a fabrica debitada por todas às despe” 
Zas de qualquer natureza com ella feitas desde o 
eu principio e creditada pelo producto de todas 
ab slng nlanulturas, e mais rendimentos, é no 
Valor dos. seus bens e eleitos existentes tinha dado de lucro t4jor0h 111 réis achou pela cont 
particular dos referidos tres annos, de que pre- 
Tendin ser informado Martinho. de Mello é 
tro, ter sido melles 0 lucro 18:G2755301 réis, Es. 
TOS ros: Como motou o mesmo Contador, ram 
muito diminutos em comparação do que deviam er alli cem deante, pela grande diminuição no das Obras, Move, transportes de mestres e ras desperas geraes, sempre muito 
mais dispendiosas. no. principio do que no pro- 
Gresso de similhantes estabelecimentos, com qué Sonha. augmentado muito o debito, à 
témpo que à economia necessaria par 
AG sb tinha fito restringir a laboração, é por 
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Nas Nosiva Economias cofo luero é o 16934527 

da Pesca dão de D. Maria E, contnibuindo para 
A receita lgimds óticas 
e lg o dee qu red ou dinda de 
tantos esforços custa, No 
inda dos lafios com ds seus direitos 

Maram conslderaveis estabelecimentos de lanifícios 
Corimaos logar é espceimento em Litbom: 
Poralante, Costi, Atas int, Amramo, Po Alenquer agia do iftéma protetor póde-se afimee 
br oca detidos é dnsenos, por Passos Mae 
dl ves dos males Nerds di Herdade do tra= e Mora Gon ué a st A sabado nona industria for melo dk 
Pncóso untada, Gensita ve disereamento pos 
BSS, impomadio  não nú imponaão dês 
port de fis protibicvas 

ese? Co cota o qu Mera 
Pole e ds lts ls nos nmprpeoa 

Recs otrestios por Colmbeaum dos vntgos 
Cgi os Tas de srgrdinao or 
fabris: pannos, slleias, exsimiras, dro- 
a estarem comelões,bfrregunas) crepêo 
rivalisando com os similares extrangeiros ; fabri ao ada no principios des aculó axo Joni he, dbragogia” NOR BrOSs0, entr ii gun peido 
Gone oo (debe dos dos as urina, duas que ensina netlto teres, mag cha 

Hoje, 0 fabrico do burel está reduzido á indus- 

pp 

    

  

   

    

   

    

  

                
  

  

    
  

  

  

  

  

(Continaa) Esteves Pereira; 

FESTA NA ALDEIA 
Domingo, Festa na aldei   

Senhora Santa Luzia, 
Lavada do vênto norte, 
Quem nella tem seus amores, 
Não póde ter melhor sorte 

Deveria de ser aqueila: terra, se não [óra tão 
occulta, achar-se por detraz de tânta serra florida, 
a predilecta dos velhos. poetas. Iyricos para L 
gar de seção de ingentos romances de amor. Go- 
To debaixo d'aquelias grandes arvores que a 
Cumdam, por entre aquellas moitas em flôr, 
maquelles corregos matisados, canrariam bem. 
quas queisas os pastores. de: ernardim Ribeiro | 
Não ha pazagem mais sereno, lug mas brands 

O pôr do sol pinta aquella região toda de azul 
é co de rosa, Côr de rosa. nos claros, az:l nas 
sombras. 

Vai-se adeantando o crepusculo é uma duleissi- 
'ma luz violeta, combinação das duns córes pouco a 
pouco fundindo se; ti j 
da se rgora miudament, um fundo dino ro 
tilante a esverdear se no alto, à folhagem escura 
dia aeinholras. Num cabeço destaca-se a alvura 
“um, moinho. muito caindo, alegre, com as suas. 
Brandes azas brancas, cheias de vidi, como esses. 
2 sfânte animam 05 gutiros dos arteores 
e Lishoa e que hoje, perdidas às velas, rotos os 

telhados, arrdinadas ds paredes, são Iugubres co- 
mo esqueletos de grandes passaros. 

O tempo hão vai mão, apezar das chuvas terem 
vindo um pouco tarde Espera-se um anno bom 
delande ou boleta eo candeio das oliveiras promet- 
té uma fortuna aos lavradores, 

Estamos em princípios de maio. Os trabalhos, 
estão concluidos. Será o que nosso Senhor quizer. 
Está posta a mesa de Deus, como dizem os algar- 

É por todos esses campos, pelos corregos e bar 
rancos onde se escondem os lobos, pelas mesas 
extensas onde. voam borboletas aos pares que 
saem agora dos casulos, nos altos ramos das ar. 
vores ande chilrei ares de passarinhos, tu: 
do são flores, nfuma vasiedade que deslumbra.. 
“Tem as mil ntas desse arco-ires, que, ha meia. 

  

  

   

  

  

   

  

   



O OECIDENTE 
      

  

     
a 

DR Si RONO ER coa E 

Prompto: oicortiço é pol.o ao pé d elas, assobiar- Fo an 
Ae a 
Ctimas são de ea amores ! a 

ds 
Poa pq 
a nao e 

Ca 
da É 
ais dra dpi 
pas Sia nao alo a E Ro E ee AU 
Rr 
pasa An 

o Buss nes que pe pu ao ea 
a ada 
a ata Cd ane na a Re ua 
E 
fins aa nd 
NRO 

o SR a 
de RS pao pa ad Lead 
rr 
ih ; a ca 

vô velhinha, tia Louçã, toda contente, a aquecer- 
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erava-se o Prior que fôra dizer missa no 
Valle, Às frequezias são pobresinhas; o padre, 
coitado, tem de aceumular. 

'Nas O sino deu signal. Já todos esperavam con- 
versando no adro ou na sacristia. Vamos á missa. 

Entram as moças com seus lenços de córes va- 
riado 

Não, admira que os rapazes aqui sejam poetas, 
que todos cantem o amor. E que as mulheres são. 
lindas, teem a frescura das flcres desses valles,a 
luz dos olhes serena como o crepusculo nos ai- 
nhues, são altas, esbeltas, finas como princezas 
disfarçada 

  

  

  

     
    

  ar isso que elles ds vezes mom comsigo à 
paixdo” não ousam izer.hes nada. Sonham Go- 
Fio 08 pastores das hucolicas, quando dormem à 
folga GÉDNIÃO das grandes copas; seguem com à 
via os casães dos passaros que andam em seus 
amores: de noite cantam à estrelas. 

A distancia é a loura, Onde o ientido caminha, de quer que vã parar Isso mingue adivinha. 

  

E; para. maior encanto; muitas elas são opui 
mas Cantadeiras. Era ouvi depois da missa, 
iz da procissão, quando esta trepou pelas ruus 
ingrémes da alúei, passar por debaixo dos arcos 
cnfeitados com fores « lenços como bandeiras. 

'Ôs homens cantavam a duas vozes a olelui 

  

  

  

Resuscitou o nosso Deus 
Oliluiah! Oláluiah | Oláluiah 1 

A procissão ja subindo, descendo, o pallio po- 
presinho. levado pelos. primeiros da terra, ibri- 
gando a custodia. A's portas as mulheres e as 
Eriancinhas ajoelhavam. Em todas as janellas, 
dos prefumadores de barro ou de metal subia uma 
columna mansinha de fumo. O chão da aldeia era 
todo juncado de verduras e flores. Que balsamos 
santos à erguerem-se na atmosphera! É lá adean- 
te, de junto do palio, a voz suavissima das mu- 
lheres respondendo na mesma melopéa : 

  

Resuscitou o nosso Deus! 
Olalurah ! Oldloiah ! 

    

modas as casa, algumas to pobres mes 
ma impera semprey O encanto desta província, Tnhos Eúro alvos, aredes moito coiadas 

Depois da festa bm bell jantr êm familia, um 
vin glégre o lresco das uvas dessas vinhas! De- 
polo Bal, um lindo baile de rod É Qurant “tres ou quatro horas, até que o 
começou baixando, não se cxotou all sendo o 
amor pares andavam sereramente em volta da 
casa; Que "a dança” quad não é dança, o que ali 
nai ve é o verão e e musica 

  

  

  

  

Confesso que nunca tive 
Amor leal a ninguem. 
Só para ti se mê abriram 
As portas do querer bem. 

  indas raparigas ali Dailaram, é comi elies 
contentes, com Seu raminho verde côr da esperan- 
Gar atra da orelha, tas verdes nos sapatos lhes 
ekpomdiam atiram o primeiro verso da quadra 
dia” mos” ultimos. compassos “da outra, música 
alia, de originalidade, é belleza, que apenasise 
Sale cantar no Alemejo. 

O sol vinha a descer, entravam as sombras 
a cosa. Uma por uma fóram abalando as canta- 
dera Eram Boro de meter “a caminho, Um 
adeus sentido e grato, vamos por esses azinhaes, 
nor essa charneca fórã "Que multidão de flores bravas ! Quasi todas 
edlas com, einco petalas, O numero das chagas de 
Ghia eleva, o Tato branco, s malas, 
rosas, roselis, sargaço é sirgacinho. 

“du pas, que serenidade naquela charmeca to- 
ga Creio que tudo ali dormia menos o meu pen- 
Samemto, Apenas, muito ao longe, sónvam umas 
esquilas, iadrava “algun cão de gado, um mocho 
java, cântava algum grilo no matto roçado para 
arer'moréas “A” noite descera de todo. Era tudo, negro em 
volta Profunda escuridão no azinhal, Umas alvu- 

o au entro Os juncos em que sé re- 
Tibia uma estela, uma papoila de esteva, uma 
aodon de musgo nf tronco velho, Entre às ar- 
dores desappavscendo, como um fogo fatuo, a fo- 
Eocira aluna malhada, nrum cabéço à leguns de 
distancia a rever o meu dia o a pensa em toda esa 
boa fonte Com quem estou Vivendo é vou jalvez 
viver numa vida de trabalho santo, sentia dentro. 
de Sim como um murmurio, uma toada lenta, um 
éco, Uma recordação : 

  

    

  

  

  

  

  

Onálviad 1 Olah 4 João da Camara. 

BOHEMIA ANTIGA 
he pretendo fazer reclamo porque o nã Não lhe pretendo fa porá A arriba 

Peconhecimento ho meu velho amigo Thomaz de 
  

  

Melo, peas deliciosas horas de leitura amena que me, e passar. É um bom ivo que nos encanta a ala, bello 

Cidade revolta, voluptúosa “e aventuteira de b 
Savio no im recondito do nest Eoração Paginas que não são para todos lerem pois só pode ser &omprehendidas por quem tivera for- Ama de já ter aldo novo, ou para melhor dizer, à de o ter sabido sor “Obra que até está livre das importunas ferrone das, da critica maçadora e insipida dos velhos a tortas, que fogem espavoridos ao ler-Jhe o til — ohemnia Antiga = com medo de a ver resurgir em todo o vigor de outros tempos imprimindo-lhes 
trosos, acompanhadas das gargalhadas esteondo- 
“Porque úm liveo com tl titulo pode é deve ser incgrsdeto À sua vontade, como tambem o fo es sa bohémia, e &e o não fosse perderia muito do 

  

  

  

  

     

  

  

  

  

Rea e de ae aaa 

dao Ma pe e 

Court Rodrigues e Fernando Leal; outros tristes. 
ac 
da 
Ro e A asas 

  

  

  
  

  
  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

as da chegada à Boa Morte: e as do fim da Via- 
gem à Sevilha ; que nos arrancam lagrimas since- 

es à alma envolta m'uma.   Sis'e nos deixam por vê tristeza amorgorada É que “Thomaz de Mello se tem sido dos mui tos que em Portugal teem sabido rir, tem tai: 
Eeibido dos poueos que teem sabido! chorar. Valente é dotado de uma grande coragem, que, ainda hoje, apesar de velho € doente, não deixa? Fia sem Imimediata € severa Correceão a mais lo: Ye oficasa, alegre é despreocupado, numa eterna Vohemia Que É o carneterstico da! sum vida, nin- 
guem dirá. que está alli uma, alma de créu uma. sensibilidade tão feminina que em minh vida só encontrei outra egual à dl, a de Gu 
as, deixemos estas cousas, que tocar nas sau dades é bolir com o fogo. (O elogio da Bohemia Antiga púde ser fito vegas palavra o que o leitor devora com a sofire- «Jum “Tanto e à cada pagina q Se lembra com pera do poueo que le vai alta do par o ash que nos fz sbggoi tl É sempre um grande livro, aquele que o leitor achar pequeno, 

   

  

  

         
   

  

  

      
  

  

Libanio Baptista Ferreira. 

  

Temos feito maior ausencia que o costumes 
ops Posos leitores bão tem perdido pad com 
a falta da nossa prosa, porque nenhumas boas no- 
vas lhe podiamos dar, é antes pelo contrário. s olições, relisdram-se no dia 2 deste mer, 
como estava: marcado, é o resultado da urna é cor 
nhecido como. é sempre o resultado de todas as 
aeições. Grande maloria para, O Hovermo, um 
maior ou menor numero de cscandaloseleitories. 

  

  

  

  

  

                 



        

  

    

O OCCIDENTE 

    

    
          

os e encargos para. 
serviços, para-con-   

tentar afilhados. e Bolidica comesinha esta com que vâmos náve- om Eas£o nob Cachoupos, em o 0 ils não tri a coragem dese 
ogpmandat Br o se ponto de honra. 
guris que parêelam ter sotobrado à vale, afinal 
Sopareca lepidos & espertos, como se mada t 
delas ido com lts, falando de polpa, como su- 
jeitos sérios e limpos qu oram out 

  

     

  

  

  

  

velhas. O “cambio, que no princípio deste amo 
iderava deprimente à 37, têm hegido nos 

as dy o que se vd aproximando do 
que previamos ma ultima evita, de que as libras 
dh viriam à dobrar 08 pés cor A ab 

  

  

ultimos. 
        

  

     “A pote dos caminhos de ferro do Esado 
não O segredo para ninguem, apezar das olhas hiiiosis do governo o terem desmentido deerea sa a 

Ene a a 

do Da 

Cu 
entregues nas mãos de extrangeiros. sa 
Eca pa Ep 

sa Ro ne 
que este paiz é pobre, quando Eram 

sai ERA 

ao RR pica 
pr pe E 

    à imaginação is 
      
     

  

  

  

  

      

   
     

        

   

     

  

     
        

    

  

    
Te os sabios esonomistas de ci, não 

pgar o trigo. ias chegou um din em que não houve vinho, o de ese di preipou oo a sabido pá 
Os economistas continuaram impassiveis. O nheiro que vinha do Brazil €.0s emprestimos su. m O desilgue, Va anos de Belores vindas é de mais és portação, trouteram litum oiro o paiz; mis 

Ecporiação. diminuiu consideraveline: porque os palzes que impoctavam voltaram a tr Vinho sea, Emquanto que a importação de 
vegmaior O Rs ; 

Então redobrou-se a fria dos emprestimos pa- 
sa saldar os deleite da thesouro, até que 0 red 
to dé esgotou, como secaram as fontes de dinhei- ro do Brazil Os economistas barafustaram. não sabiam como arca ar dinheiro e depois de muito cogitar é que descobriram que era preciso cultivar ditera, dr= raojar trigo pára casa, reconhecendo que Cmkito alhos tar atigo er vinho do que sd tma des. as co cando se tiverem esgotado'os ultimos secure 
sos cultivar ão à derra o se 0 fizermos 
for conta propria não será mau, vista quo se vão 
fr o primeira passo para a administração estran- 
geira. 

  

  

  

  

    
  

     

o fera cudu 

  

      

   
     

  

remos sem uma declaração que 
temos por conveniente fazer e é a de que appa- 
ecéndo ultimamente um publicista que se assigna. 

João Verdades, com que nada temos, nem sequer 
a honra de o" conhecer, passará dojé em diante 
a assignar estas revistas 

João Verdadeiro. 

  

Recebemos é agradecemos 
A Lyra da Scloncia, premeto.. 

Bastorá, 1807. Este poem 
auetor, nos of 

  rp. Rangel 
de que o sr Paulino Dia seu eu dois exemplares, distinta. de norlvolmente ente tod a poesia emanadas dio Oriente; não se mostra impreguado dlaquelle Estranho sabor indiano que torna 0 verso brando 

     
   

  

    

  

COSTUMES DA ANATOLIA 

e exivel. Na Lora da Sejencia, os versos alesan- dino teem strapijari vinlfdade, um masc o vigor, proprio de uma lyra de aço, em que às flores! sê Inevetecem, mas io tolhenh as amplas, vibrações das gordas metallica. O pocmeto divide-se em prologo, byra da seien- 
cincinioro, CU esiaguemos do prologo uma conceituosa qua- dra que hos define o ideal do pot E 

Seja ava da Selencino grito a ro ue traduza fltos telamphantes Au seculo que avança em turbilhões de grin, rum Seco que produ? coorten de gigantes 

  

  

  

victoria,    

No podemos deixar de aplaudir o novel can 
tor quando diz, insurgindo-se 

  

  

Soa Pocxia se estagom a Pocala só scltma. ho parnaslado azulfMum caranehoro pela: Peneuada du price entr 
E 'stheitoa senil de ideas esmas da 
Cxebntrico, febris, velhos na lr da edad, dose o reali: Esqui vam à verdade; ançando dobra o axal de uia fórima Toi A somas colosenes um rdcaliamo ini 

  

  

        

  

prestes a terminar, diz com singular energia: 
“Names de fonte erguida no grande capitoio io Elias lr es que 6 mundo vii aonde no genlo capera Hm Iaminoto so Bd à traba entoera a vitima batia, 

  

Como é hélio cantar as grandes marávilhas da 
ssienia é da industia! Como & nobre deixar 
madrigães e Iyrismos Sediços para em vigoros estrophes.entoar um Iyo, de louvor ao trab 
lho, é como grande a epico dizer-lhe 

  

Para cantar-vos, mente ds musas dada. 

  

O sr. Paulino Dias dirige. 
assãz levantado, para O que 
lidades de estrôndoso exito. 

  

  

pois, à um ideal 
lhe fallecem qua-      

Sonvenir do Lisboa — O Asylo do Mendiotdado 
FA de Impressões de uma visita ao referido 

Formosissimo album com grande numero de 
nítidas. phototypias de múitas das installações 

tas, et o ori, acompanhadas de uma sue" 
cinta Uescripeão do edifício, seus fins é meios. 
Com o elegante album recebemos a carta abai- 

xo, do illustre provedor cujas amáveis express 
mio agradecemos e que eio filhas da subida fi 
deiguia de caracter que exorma tão prestimoso 

«Com O levantado pensamento de pôr em evi- 
dencia os, relevantes serviços presta- 
dos à capital pelo Asylo dé Mendici- 
dade e o alto valor d'esta pia institui- 
ção, mandou um bemfeitor, ánonymo, 
imprimir sob o titulo de Sautveniy de. 
Lisboa um album illustrado, dedicado 

o Asylo pary em favor dassuas mais. 
inaantes necêsidades, ser. vendido. 
pela modica quantia de 500 réis, de- 
Vendo, em harmonia com os desejos 
maniiêstados pelo mesmo bemeitor, 
Ser oferecidos alguns exemplares do 
referido album ás pessoas caridosas, 
que, de qualquer imodo tenham con” 
dortido para à prosperidade e engran- decimênto do Ásvio 

Julgo interpretar bem o pensamen- 
to do aludido bemititor,olierecendo 
av. um exemplar do album, na sua. 
qualidade de director do Occintwri. 

“A extrema correcção com que no 
Occtonsrk teem sido tratados os ai 
sumptos relativos ao Asylo de Mei 
dicidade é as referencias 
tas em termos altamente, lisongeiros 
nos actos da minha administração, ini- 
oem-me q dever de manifestar ta 
Dem por este modo o meu grande 
conhecimento e a minha subida con- 
sideração por aqueles que, como v. + 
hontam a imprensa jornalistica, con 
tribuindo para firmar os bons créditos 
de uma instituição a que a capital tanto 
dev aDéus Guarde a v.  . Secretaria do. 

lo de Mendicidade, 31 de março 
Sr. Direetor do Occiorsrr. 

  

  

      
    

  

  

  

  

    

     

    

   

  

  

  

  

  

O Provedor, 
Alfredo de Queiroy Guede    

Agradecendo a offeria, não pode- 
mos deixar de afirmar do léitor que. 

o album é um verdadeiro mimo digno de todas as. 
Salas, é de um preço extremamente barato. 

“A CAMPANHA D'AFRICA 
CONTADA POR UM SARGENTO 

EDIÇÃO POPULAR 
strada com 40 gráviras retratos dos heroes Ha catipahes ist de tera diáfica combates, et 

Preço 300 rói, pelo correo 320 réis 
Com tia linda copa do perealine 500 rés 

Segunda edição 
Pasmos A EMPREZA DP AFEIDENTE LARGO! DO. POGÓ NOVO 

Zisroa 
O Occiente acha-se á venda em Paris 

na livraria Boyveau & Chevillet— Rue de 
la Banque, 22 — (Pres la Bourse), 

   
  

  
  

  Reservados todos na direitos de proprie- “ndo etíntica é Metoraria 
  

“Ty: de A, E, Barata Bisa Nova do Loureiro, 25 a 9  


